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■ SEM SANEAMENTO - Um estudo da Associação Brasileira da 
Infra-Estrutura e Indústrias de Base mostrou que 95,6 milhões de 
pessoas não têm acesso adequado de saneamento básico. 


■VELHO OESTE - 0 governo colombiano pagará uma recompensa em 
dinheiro ao assassino de Ivan Rios, dirigente das Farc. A recompensa 
poderá chegar até US$ 2,5 milhões. 


TARIFAS 


CHARGE / AROEIRA 


0 Movimento dos Atingidos 
por Barragens (MAB) realizou, 
uma jornada de lutas no dia 14 
de março. 0 tema central foi 
o preço das tarifas de energia, 
sob o lema "0 preço da luz é 
um roubo". 0 MAB denuncia 
o atual e injusto modelo 
energético, reforçado pelas 


privatizações, que favorece as 
grandes empresas e cobra ta¬ 
rifas altíssimas da população. 
De acordo com o movimento, 
as mobilizações atingiram 
10 estados. A última foi na 
segunda, 24, em uma usina 
no Pontal do Paranapanema, 
contra o leilão da CESP. 


[Lulal É um dos amigos mais 
próximos dos Estados Unidos na 
região e no mundo 

CONDOLEEZZA RICE, 
Secretária de Estado dos 
. ^ \ T/a Estados Unidos. 

(Jornal da Globo , 
13 / 03 / 2008 ) 



OLHO GRANDE 

0 governo Lula tem um pla¬ 
no de intensificar o moni¬ 
toramento dos movimentos 
sociais e impedir ações em 
locais considerados "estra¬ 
tégicos" de infra-estrutura. 
Segundo uma repotagem 
da Folha de São Paulo, o 
objetivo é reprimir ma¬ 
nifestações que atinjam 
estradas, hidrelétricas e 
ferrovias. 0 projeto prevê 


até mesmo a instalação de 
bases do Exército próximas 
a esses pontos. A medi¬ 
da ocorre no momento em 
que aumentam os protestos 
contra a privatizada Vale do 
Rio Doce, a transposição do 
rio São Francisco e hidre¬ 
létricas, coordenadas pela 
Via Campesina e pelo MAB 
(Movimento dos Atingidos 
por Barragens). 


ENTÃO. DONA. 
CONDOLEEZZA. 
POSSO FAZER 
AL6UMA COiSA 
PELA SENHORA? 


WELL.. 



LEVA O 
URiBEPRA 
PASSEARPRA 
NUM? 


ELEÔOSTA 
DE® NO 
EQUADOR-, 




PROGRAMA DE ÍNDIO 

Mais denúncias foram despejadas 
sobre o reitor da UnB, Timothy 
Mulholland. 0 Ministério Públi¬ 
co acusa a Funsaúde (ligada a 
universidade) de ter pago pas¬ 
sagens aéreas para sua esposa e 
para familiares do diretor-execu¬ 
tivo da Editora UnB, Alexandre 
Lima. Documentos revelam 
que o dinheiro destinado à um 
programa de melhoria da saúde 
dos índios das tribos ianomami e 
xavante (no Norte do país) teria 
sido usado para bancar festas e 
artigos de luxo. 


VAI PARA 0 TRONO 

A Assembléia Legislativa de 
Mato Grosso gastou quase 
R$ 80 mil para substituir o 
26 poltronas à disposição 
dos deputados no plenário. 
Cada uma custou RS 3.058. 
0 custo é decorrente de um 
mecanismo massageador 
que funciona por meio de 
um controle eletrônico e se 
destina a aliviar o "descon¬ 
forto" daqueles que passam 
longos períodos do dia sen¬ 
tados e recebendo RS 12 mil 
por mês. 


SÓ VALE FALAR BEM 

A Companhia Vale do Rio Doce 
obteve na Justiça uma liminar 
que proíbe o MST (Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra) de incitar ou fazer 
manifestações contra as ins¬ 
talações da empresa ou que 
interrompam suas atividades, 
sob pena de multa de RS 5 
mil. A decisão é da juíza 
Patrícia Rodriguez, da 
41* Vara Cível da Ca¬ 
pital, no Rio de Janeiro. 

Ou seja, na democracia dos 
ricos só vale falar bem da em¬ 


presa que 
foi pri¬ 
vatizada 
num frau¬ 
dulento 
leilão 
em 1998. 
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ACOMPANHE A COBERTURA 
DOS ATOS DO 1° DE ABRIL 


Na próxima terça, dia da mentira, milhares de trabalhadores 
sairão às ruas para protestar contra as mentiras do governo. O 
Portal do PSTU fará uma cobertura especial sobre os atos e pa¬ 
ralisações pelo país. Acesse o site para ler as notícias de outros 
estados, ver fotos e um vídeo sobre os protestos. 


LEIA NO SITE 



NACIONAL 

Rio de Janeiro vive uma epidemia de dengue 



INTERNACIONAL 

Cinco anos depois, plano de Bush no Iraque é derrotado 



• NACIONAL_Governo intensificará espionagem aos movimentos sociais 

• INTERNACIONAL_Nas eleições italianas, uma mulher como alternativa de esquerda 

• TE0RIA_A Corte no Brasil e a modernidade conservadora 

• TEORIA_Leia a entrevista de Valério Arcary para a revista Caros Amigos 

• MOVIMENTO.Mais da metade dos trabalhadores da Volks votam contra direção do sindicato 

• MOVIMENTO_Congresso vota imposto sindical e legalização das centrais 
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NO lo DE ABRIL, 
DIZER A VERDADE 


L ula foi eleito pela espe¬ 
rança dos trabalhadores 
de mudança Dezenas 
de anos aguardando 
uma mudança global no país em 
relação à exploração, a Injustiça e 
a corrupção se canalizaram para 
a eleição de Lula. A experiência 
do primeiro mandato baixou as 
expectativas A crise de 2005 
mostrou que a corrupção do PT 
era a mesma do PSDB. 0 país 
continuou sendo o paraíso dos 
banqueiros e das multinacio¬ 
nais. A justiça e a polícia seguiram 
atacando os trabalhadores e 
protegendo os patrões, mesmo 
que abertamente corruptos e 
criminosos. 

Mas a figura de Lula e o cresci¬ 
mento econômico mantiveram 
a popularidade do governo, tra¬ 
zendo a reeleição e o segundo 
mandato. As pequenas migalhas 
do crescimento econômico foram 
entendidas pelos trabalhadores 


como a mostra de que Lula 'se 
preocupa com o povo'. 

No fundo de tudo está uma 
mentira, um engano. Os trabal¬ 
hadores pensam que Lula governa 
para eles, quando governa para os 
ricos, para a grande burguesia, os 
grandes industriais e banqueiros. 

Para os trabalhadores sobram 
os pequenos reajustes do salário 
mínimo, enquanto os banqueiros 
têm aumentos históricos em seus 
lucros, que Já eram gigantescos 
no governo de FHC. 0 povo pobre 
se endivida brutalmente com o 
crédito consignado para comprar 
uma geladeira, um fogão, en¬ 
quanto os burgueses vão para o 
trabalho de helicóptero e gastam 
dez, vinte salários mínimos para 
comprar um vestido, um terno. 

Lula fala que vai acabar com 
a sede dos nordestinos com a 
transposição do rio São Francisco, 
quando vai é canalizar bilhões e 
bilhões para os cofres das con¬ 


strutoras e do agronegócio. 0 
governo apóia a CM que fala em 
'mais empregos' quando quer, na 
verdade, rebaixar os salários dos 
trabalhadores. 

0 apoio ainda majoritário dos 
trabalhadores ao governo está sus¬ 
tentado no engano e na mentira. 
Fellzmente mais e setores identifi¬ 
cam isso. Todo um setor popular da 
igreja católica está se enfrentando 
abertamente com Lula depois da 
greve de fome de Dom Cappio con¬ 
tra a transposição do São Francisco, 
ignorada pelo governo. 

No 1° de abril, a Conlutas. 
junto esse setor da igreja e outras 
correntes, vai realizar um dia de 
mobilização contra as mentiras 
deste governo. Vamos unir os 
sindicatos, as entidades do movi¬ 
mento popular e estudantil em 
todo o país para dizer a verdade 
aos trabalhadores. Entre em 
contato com a Conlutas em seu 
estado para unir-se ao protesto. 


OPINIÃO - DOUGLAS BORGES, da Secretaria GLBT do PSTU 


A farsa da Conferência 
CLBT do governo Lula 


De 6 a 8 de junho, acontecerá 
a I Conferência Nacional CLBT. con¬ 
vocada pelo governo federal para 
debater políticas públicas para gays, 
lésbicas, bissexuais e transgêneros. 
Amplos setores do movimento ho¬ 
mossexual, principalmente aqueles 
diretamente relacionados ao gover¬ 
no Lula. estão se organizando para 
participar do evento. 

Contudo, para nós do PSTU, esta 
conferência não tem nada a ver 
com as legítimas reivindicações de 
gays e lésbicas. É um evento que faz 
parte de um conjunto de políticas 
de cooptaçào dos movimentos que 
o governo vem levando a cabo com 
o objetivo de atrelar os movimentos 
sociais ao Estado, retirando-lhes a 
autonomia e a combatividade. 

Sob o pretexto de democratizar 
e aumentar sua eficiência, o Estado 
vem se retirando de suas obrigações 
em relação aos direitos trabalhistas, 
sociais, previdenciários e às polí¬ 
ticas públicas em geral. Para isso, 
terceiriza suas responsabilidades, 
transmitindo-as para a chamada 
'sociedade civil', o que. na prática, 
tem resultado na cooptaçào de or¬ 
ganizações e entidades, mediante o 
repasse de pequenas migalhas, com 
um duplo objetivo: cortar gastos do 


'social' e. ainda, 'amarrar' estes 
movimentos junto a si. 

A tática é muito simples: para 
deixar os setores oprimidos de fora, 
o melhor caminho é recebê-los pela 
porta da frente, e com isso roubar- 
lhes a independência. Para que não 
haja 'imprevistos', vale lembrar que 
o governo garantiu que 40% dos 
delegados da conferência sejam 
'tirados' entre seus representantes 
oficiais. 

Esta tem sido a prática de Lula 
desde que chegou à presidência. 
Exemplos não faltam. Uma confe¬ 
rência semelhante sobre a questão 
racial, realizada há anos. não resul¬ 
tou em nada e. hoje. a Secretaria 
Especial de Promoção de Políticas 
de igualdade Racial (Seppir) é mais 
famosa pelo escândalo do cartão 
corporativo de sua ex-ministra, 
Matilde Ribeiro, do que por pro¬ 
jetos anti-racistas. Com relação às 
mulheres, o governo editou a Lei 
Maria a Penha, criminalizando as 
agressões e. depois, cortou 42% 
dos recursos para combater esta 
mesma violência. No caso CLBT, o 
melhor exemplo é o projeto "Brasil 
sem homofobia' que, por não rece¬ 
ber quase nenhuma verba, acabou 
virando letra morta no papel. 


Por estas e muitas mais, nós do 
PSTU saudamos a resolução do GT 
CLBT da Conlutas que aprovou a 
não participação na Conferência e 
o chamado à organização indepen¬ 
dente do setor. Entendemos que 
o papel do movimento CLBT é se 
organizar sim, mas de forma autô¬ 
noma, para fazer frente ao governo 
e à burguesia, com um programa 
seu, construído em unidade com a 
classe trabalhadora e demais seto¬ 
res oprimidos pelo capitalismo. 

Também apoiamos a iniciativa 
do CT de CLBT da Conlutas em 
convocar uma reunião nacional 
para o dia 20 de abril, dentro do I 
Encontro Nacional de Mulheres da 
Conlutas, para discutir a organiza¬ 
ção do movimento homossexual de 
esquerda e preparar a participação 
dos CLBTs no I Congresso Nacional 
da entidade. 

Este é o caminho para organl-, 
zarmos a luta contra a homofo¬ 
bia. independente de gover¬ 
nos e com um projeto de 
transformação radical 
da sociedade. 

www.pstu.org.br 

Leia a versão completa 
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DECIFRA-ME 
OU TE DEVORO 


0 que são anarquia do mercado 
e crise de superprodução? 


DANIEL HOMERO 

õo ILAESE ae Salvador (BA) 

A crise econômica nào é uma 
invenção do capitalismo. Em 
toda a história anterior também 
existiram crises. No entanto, a 
diferença é que as crises das 
sociedades pré-capitalistas sem¬ 
pre foram de subprodução, ou 
seja, crise em função da falta de 
comida e/ou produtos devido 
a uma forte geada, uma praga, 
peste, guerras etc. A novidade 
das crises no capitalismo é que 
estas são de superprodução, ou 
seja, a fome, a miséria e a po¬ 
breza decorrentes destas crises 
foram causadas pelo excesso de 
produção e não de sua falta. 

A ANARQUIA DO MERCADO 

Como um capitalista sabe o 
quanto deve investir, quantas 
mercadorias deve produzir e 
por qual preço? E como ele 
sabe quanto seu concorrente 
está produzindo e por qual 
valor? Como ele pode ter cer¬ 
teza de tudo que irá produzir 
será vendido? No capitalismo, 
estas garantias e informações 
simplesmente não existem. 

Os capitalistas agem no 
escuro quando decidem sua 
escala de produção e só depois 
de tudo realizado é que saberão 
se a sua mercadoria terá conse¬ 
guido ou não seduzir um com¬ 
prador fiel. Esta característica 
da economia capitalista é o que 
Marx denomina de anarquia do 
mercado. A anarquia significa 
que não existe uma regulação 
ou planejamento central para 
se decidir o que se deve pro¬ 
duzir, em qual quantidade e 
em quanto tempo. Todas estas 
decisões são tomadas de forma 
isolada por cada capitalista, e 
apenas posteriormente se sabe¬ 
rá se essas decisões resultaram 
em maior lucratividade ou na 
sua ruína. 

A anarquia do mercado 
expressa uma grande 
contradição da eco¬ 
nomia capitalista: 
nem a própria 
burguesia tem 
controle so¬ 
bre o mer¬ 
cado. A 
produção 
social no 


capitalismo assume uma forma 
que não depende do controle 
nem da ação consciente in¬ 
dividual do capitalista. Este 
controle está no próprio mer¬ 
cado como se fosse a esfinge 
da tragédia grega: decifra-me 
ou te devoro. 

O extremo controle que 
o capitalista procura ter do 
processo produtivo, com seus 
oligopólios, seu exército de 
administradores, engenheiros 
e chefes, pesquisas de merca¬ 
do e escritórios de marketing, 
tudo isso se toma inútil frente 
ao ambiente obscuro e instável 
do mercado. Neste cenário, 
ele só tem uma alternativa: 
ou aumenta constantemente a 
produtividade do trabalho ou 
será devorado. 

SUPERPRODUÇÃO 

Mas isso também não re¬ 
solve seus problemas. Como 
todas as empresas, pressiona¬ 
das pela concorrência, procu¬ 
ram aumentar a produtivida¬ 
de do trabalho, a tendência 
é haver uma desproporção 
entre oferta e demanda de 
mercadorias. Com uma oferta 
maior do que a demanda, os 
preços tendem a cair, tornan¬ 
do a concorrência ainda mais 
acirrada e apenas as empresas 
mais produtivas conseguem 
manter seus lucros. 

Quando a desproporção 
entre oferta e demanda é tama¬ 
nha a ponto de comprometer o 
retomo do investimento não só 
de algumas empresas, mas de 
setores chaves da economia, te¬ 
mos a queda da taxa de lucros. 
Os capitalistas diminuem os 
investimentos e temos efetiva¬ 
mente o início da crise. 

Neste sentido, as crises no 
capitalismo não devem ser en¬ 
tendidas como decorrentes de 
uma queda no consumo ou au¬ 
mento da pobreza. As crises de 
superprodução são justamente 
o inverso: suas causas se devem 
à produção cada vez maior, e 
mesmo que o consumo aumente 
continuamente, a tendência é 
que a oferta sempre seja supe¬ 
rior à demanda, inviabilizando 
o retomo do capital investido. 
Deste modo, diferente de um 
mundo em equilíbrio, podemos 
afirmar que o capitalismo está 


permanentemente em uma 
destas três fases: pré-crise, 
crise ou pós-crise. 

A SAÍDA CAPITALISTA 
PARA A CRISB 

Assim, no capitalismo, 
o aumento da produção é 
a causa da crise. E também 
as crises trazem em si os 
elementos que permitem a 
recuperação do crescimento 
econômico. Mas a que custo e 
sobre os ombros de quem? 

As saídas do capital para a 
crise são bem conhecidas: de 
um lado, aumento da explora¬ 
ção do trabalho na forma de 
arrocho salarial e desemprego. 
De outro lado, as empresas en¬ 
dividadas são vendidas a pre¬ 
ços muito baixos, aumentando 
ainda mais a centralização de 
capitais e reforçando o caráter 
monopólico da economia. A 
crise vai se aprofundando, 
baixando os salários dos tra¬ 
balhadores e fechando em¬ 
presas até que se possibilite 
novamente recuperar a taxa 
de lucros dos capitalistas das 
empresas que sobrevivem (em 
geral as maiores), para que 
valha a pena investir de novo. 
Começa assim um novo ciclo 
de crescimento. 

O PAPEL 00 ESTADO 

Além disto, o Estado tam¬ 
bém tem jogado um papel 
muito importante, ao menos 
a partir do século XX, fe¬ 
chando o tripé das saídas do 
capital para a crise. 

Em relação aos direitos 
dos trabalhadores, a burgue¬ 
sia defende que o Estado não 
intervenha na economia, pois 
afirma que o mercado é auto- 
regulável. Com este discurso 
exigem, por exemplo, o fim 
da legislação trabalhista. 

No entanto, nos períodos 
de crise, a primeira coisa que 
fazem é pedir socorro ao Esta¬ 
do, exigindo que ele interve¬ 
nha para salvar as empresas 
em apuros, pois afirmam que 
seria irresponsabilidade do 
poder público deixar o mer¬ 
cado se auto-regular nestes 
momentos críticos. 

A atitude dos governos 
imperialistas nesse momento 
é um exemplo, investindo 


centenas de bilhões de dóla¬ 
res em bancos falidos. Por ou¬ 
tro lado, com a queda recente 
na taxa de juros em 0,75% 
nos EUA, os juros ficaram 
abaixo da inflação, possibili¬ 
tando aos capitalistas investir 
com menos gastos. 

Também podemos lem¬ 
brar de um exemplo durante 
o governo FHC com o PRO- 
ER, um pacote de ajuda aos 
bancos durante a crise d e 
desvalorização do Real 
em 1999-2000. 

Em síntese, após 
cada crise, assistimos 
uma cena que é quase 
um ritual: 1. Empobreci¬ 
mento dos trabalhadores, 
por meio de arrochos, 
desemprego, inflação etc. 

2. Centralização e concen¬ 
tração de capitais, por meio 
da falência das empresas 
deficitárias, principalmente 
pequenas e médias empresas. 

3. Intervenção do Estado 
em favor do grande capital 
por meio de transferência de 
recursos públicos. 

CRISE E LUTA PELO 
SOCIALISMO 

As crises são as parteiras 
das revoluções. Ao longo da 
história, esta relação sempre 
foi muito próxima. As crises 
não são suficientes para que 
surja uma situação revolucio¬ 
nária. Isso depende essencial¬ 
mente de como os trabalhado¬ 
res reajam, se ocorre ou não 
um grande ascenso. Mas, por 
outro lado, as situações revo¬ 
lucionárias dificilmente ocor¬ 
rem sem as crises econômicas. 
Por isso, mais importante do 
que compreender as dimen¬ 
sões de uma crise, é construir 
uma saída dos trabalhadores 
para ela. 

Deste modo, a cada gran¬ 
de crise econômica que ocorre 
- como pode se transformar a 
recessão que está começando 
-, é colocado para as gerações 
que a vivem o mesmo dilema 
que enfrentaram Lênin, Rosa 
e Trotsky: socialismo ou 
barbárie. Daí a importância 
estratégica de se construir 
um partido revolucionário 
mundial e a atualidade da 
luta pelo socialismo. 
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EFEITOS JÁ são sentidos no Brasil com a queda do valor dos produtos de exportação e restrição do crédito 


DIEGO CRUZ, da redação 

Nos últimos dias, a derroca¬ 
da das bolsas em todo o mundo 
mostrou o rápido avanço da 
crise econômica e financeira, 
que têm origem na economia 
norte-americana. Apesar das 
medidas desesperadas dos go¬ 
vernos imperialistas para con¬ 
ter a crise, despejando bilhões 
nos mercados, ela se aprofunda 
cada vez mais e força os mais 
otimistas representantes do 
capital a mudar o discurso. 

APAGANDO O FOGO 
COM GASOLINA 

No dia 16 de mar¬ 
ço, em pleno final de 
semana, o Fed (Federal 


Reserve), o banco central norte- 
americano, anunciou um socor¬ 
ro de emergência ao banco de 
investimentos Beam Stearns. 
Diante da falência do quinto 
maior banco do setor, o Federal 
Reserve articulou sua compra 
pelo banco JP Morgan por um 
valor irrisório, de US$ 236 
milhões, abaixo até mesmo do 
valor do prédio que abriga sua 
sede, avaliado em US$ 1,5 bi¬ 
lhão. Para viabilizar a operação, 
o Fed liberou US$ 30 bilhões 
de empréstimo para tapar o 
rombo do banco falido. 

A medida, no entanto, ao 
invés de tranqüilizar os merca¬ 
dos, gerou uma onda de pânico 
no sistema financeiro. Se o 
Beam Stearns estava à beira 
da bancarrota, nada impedia 
que os outros grandes bancos 
também estivessem. A onda de 
desconfiança se espalhou por 
todo o planeta. E 



o imperialismo, mais uma vez, 
teve que agir. 

O presidente norte-ameri¬ 
cano convocou um comitê da 
crise para gerir a turbulência, 
composto por autoridades eco¬ 
nômicas, entre elas o secretário 
do Tesouro, Henry Paulson e 
o presidente do Fed, Ben Ber- 
nanke. Como mais uma medida 
emergencial, o Fed anunciou o 
corte dos juros em 0,75 ponto, 
reduzindo a taxa para 2,25%. 
Isso fez com que a taxa de juros 
dos EUA seja “negativa”, ou 
seja, menor que a inflação anual. 
Com isso, as autoridades pre¬ 
tendem facilitar o empréstimo 
e estimular o consumo. 

O banco, porém, emitiu uma 
nota apontando novos cortes no 
futuro e reconhecendo a atual 
conjuntura de crise. “O consu¬ 
mo enfraqueceu e o mercado de 
trabalho também. Os mercados 
financeiros continuam 
sob considerável es¬ 
tresse, e o aperto 
das condições de 
crédito e o aprofun¬ 
damento da contra¬ 
ção imobiliária deve 
pesar sobre o cres¬ 
cimento econômico ”, 
apontava a nota. 

Já os bancos centrais 
de Europa, Japão e Aus¬ 
trália seguiram o exemplo 
do Fed e injetaram bilhões 
para impedirem a ban¬ 
carrota dos bancos. Está 
em curso uma espécie 
de mega-Pro- 
er repetindo o 
plano de FHC 
para salvar 
os bancos do 


Brasil, em 1995. Os governos 
norte-americanos, europeu e 
japonês agem de forma deses¬ 
perada para salvar os grandes 
bancos do mundo. 

O QUE ESTÁ POR VIR 

A mais recente onda de pâni¬ 
co dos mercados obrigou grande 
parte dos analistas a reverem 
suas projeções para o futuro. O 
diretor-gerente do FMI afirmou, 
durante conferência do fundo 
com a OCDE (Organização de 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico) que a crise atual 
vai “durar bastante, com graves 
consequências ”. 

O diretor do FMI desmente 
ainda a tese do “descolamento” 
da economia dos chamados 
países emergentes e a crise 
norte-americana. u Nào há des¬ 
conexão, mas tempo diferente ”, 
afirmou. Isso explicaria o fato 
de que, apesar da economia 
dos EUA já estar em recessão, 
economias como a da China 
ou do Brasil ainda registrarem 
crescimento. 

O ex-presidente do Fed, Alan 
Greenspan que antes afirmava 
serem de 51% as chances de 
uma recessão, já afirma que 
a crise já é a pior desde a Se¬ 
gunda Guerra Mundial. Isso 
equivale a dizer que a atual 
crise, para o homem que ditou 
as regras da economia mundial 
por vinte anos, é a mais grave 
desde a grande depressão de 
1929. Para Paul Krugman, do 
New York Times, o Mercado 
repetiu os erros daquela cri¬ 
se: “Tocávamos a festa como 
estivéssemos em 1929-1930. 
Enfim chegou.” 


E O BRASIL? 

A turbulência dos mercados 
financeiros ocorre poucos dias 
depois do anúncio do cresci¬ 
mento do PIB do país em 2007, 
de 5,4%. O resultado reforçou o 
discurso dos que pregam um su¬ 
posto “descolamento” da econo¬ 
mia brasileira, principalmente 
pelo fato de que o crescimento 
desta teria sido provocado pelo 
aumento do consumo interno. 
No entanto, com o estouro da 
crise dessa semana, que afetou 
as bolsas no país, o discurso 
começa a mudar. 

O ministro da Fazenda Guido 
Mantega, admitiu a “gravidade” 
da atual crise. O Comitê de Polí¬ 
tica Econômica (Copom), indicou 
um aumento dos juros no próximo 
período, o que vai na contramão 
do otimismo do governo. O preço 
das commodities , produtos primá¬ 
rios de exportação cujo crescimen¬ 
to embalou o último período de 
crescimento do país, sofreu forte 
queda nos últimos dias. 

Investidores estrangeiros, 
diante da turbulência no ex¬ 
terior, tiraram dinheiro daqui 
para cobrir prejuízos. O preço 
dos produtos primários teve a 
maior desvalorização em 52 
anos. Ações da Vale do Rio 
Doce e da Petrobrás tiveram 
baixa, derrubando as ações na 
Bovespa no dia 19. As ações da > . 
Petrobrás caíram 11,43% e as * 
da Vale, 10,47%. 

Os últimos acontecimentos 
provam que a recessão já é reali¬ 
dade e que a economia brasileira, 
dependente, não está descolada 
do resto do mundo. O que se 
discute é a profundidade de suas 
conseqüências por aqui. 


Recessão se aprofunda nos EUA 


Na economia do cora¬ 
ção do império, os sinais 
de recessão se aprofundam 
e a discussão é até onde 
ela vai e quanto tempo 
durará. Os pedidos de 
seguro-desemprego nos 
EUA tiveram forte alta, 
atingindo níveis parecidos 
aos do período que suce¬ 


deu o desastre provocado 
pelo furacão Katrina. 

De acordo com pes¬ 
quisa publicada pelo jor¬ 
nal Financial Times , a 
inflação faz com que os 
norte-americanos reduzam 
o consumo de produtos 
essenciais. 

Além da gasolina, cujo 


preço subiu por causa da 
alta do petróleo, os con¬ 
sumidores norte-america¬ 
nos estão tendo que cortar 
gastos com comida e medi¬ 
camentos.Cerca de 30% 
dos entrevistados afirma¬ 
ram que foram obrigados a 
economizar nesses produ¬ 
tos essenciais. 


DE 27 DE MARÇO A 2 DE ABRIL DE 2008 





















MOVIMENTO 


DIA NACIONAL DE LUTA 


CINCO MBÍORAS PO GOi/RNO l POS PATROÍS 



"COM 0 PAC, 
TOPOS I m GANHAR” 



Em 


janeiro de 2007, o governo Lula anunciou com 


0 Brasil pagou a dívida externa 
e hoje é credor internacional. 0 
PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento) está trans¬ 
formando o país num grande 
canteiro de obras. A transpo¬ 
sição do rio São Francisco vai 
levar água à população pobre 
ribeirinha e a flexibilização 
de direitos ajuda a criar mais 
empregos. Neste I o de abril, 
dia da mentira, a Conlutas 
convoca um grande dia de 
mobilização contra essas e ou¬ 
tras mentiras do governo Lula 
e dos empresários. Servidores, 
estudantes, metalúrgicos, 
sem-tetos, entre outros seto¬ 
res, vão tomar as ruas. 

0 dia unificado de mobiliza¬ 
ção foi aprovado na primeira 
reunião nacional da Conlutas, 
realizada de 29 de fevereiro a 
2 de março, no Rio de Janeiro, 
seguindo a data proposta pela 
Frente contra a Transposição 
do Rio São Francisco. A idéia 
é unificar as mobilizações em 
curso das diferentes catego¬ 
rias, através da solidariedade 
de classe. Desta forma, os 
metalúrgicos de São José dos 
Campos (SP), por exemplo, vão 
às ruas contra a flexibilização 
proposta pela direção da CM. 
mas também contra o paga¬ 
mento da dívida, a transpo¬ 
sição e demais lutas. 

Um verdadeiro festi¬ 
val de besteiras assola 
o país. Veja a seguir 
as principais mentiras 
que o governo Lula e 
os empresários con¬ 
tam para atacar os 
trabalhadores. 
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O governo e os patrões afirmam que o trabalhador brasi¬ 
leiro “custa muito caro” e que é preciso flexibilizar os direitos 
e reduzir os salários para criar novos empregos. É uma grande 
mentira, que é repetida a todo momento. Em fevereiro, a General 
Motors (GM) tentou fazer com que os metalúrgicos de São José 
dos Campos (SP) acreditassem nela. Em troca de 600 novos 
empregos, a empresa exigia a redução de direitos e de salários. Reunidos 
em diversas assembléias, os operários rejeitaram a proposta e impuseram uma importante 
derrota à montadora norte-americana. 

O projeto para a fábrica da cidade previa o aumento da produção em 50 mil carros a cada mês para atender 
à expectativa de aumento das vendas neste ano. Mesmo produzindo e vendendo mais, a empresar tentou 
retirar direitos, com a implantação do banco de horas e com um piso salarial e uma grade rebaixados. 

As 600 contratações previstas eram temporárias, valeriam por apenas um ano. Neste tipo de contra¬ 
tação, não se paga a multa de 40% do FGTS, não se paga aviso prévio e depois não se tem direito ao 
seguro-desemprego e nem à estabilidade, caso o trabalhador se acidente. 

Com o banco de horas não haveria mais pagamento de horas extras e o trabalhador ficaria 
refém da empresa. Ou seja, é um acordo que estabelece que um trabalhador pode trabalhar 
depois de sua jornada de trabalho sem receber nada por isso. 

Os patrões, a mídia e o governo argumentam que só com a retirada de direitos 
é possível manter e ampliar os empregos. No entanto, aonde foi adotado o 
banco de horas, como na região do ABC paulista, os empregos 
só diminuíram. 
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"AGORA 0 POBRE 
POPE ENTRAR NA UNl\ZER$fPAPE" 


O governo diz que a reforma universitária e o Reuni estão 
criando mais vagas nas universidades, “democratizando” o acesso 
ao ensino superior. No entanto, o que o governo faz é transferir 
vagas das universidades públicas para at' instituições privadas, 
promovendo uma privatização disfarçada do ensino superior. Em 
vez de investir no ensino público e de fato garantir vagas a quem não pode 
pagar, o governo enche os bolsos dos empresários do ensino, que fingem ensinar. 

Além disso, ataca a qualidade do ensino público, com salas superlotadas, cortes no 
orçamento e desvios de verbas da educação. O Reuni do governo pretende transfor¬ 
mar as instituições de ensino superior em verdadeiros escolões, sem pesquisa 
e com a implementação de cursos rápidos, na medida para atender as 
necessidades do mercado. 


"PAGAMOS A PlVlPA EXTERNA/” 


Em fevereiro, o governo comemorou o suposto fim da dívida externa. Mais que 
isso, com o aumento das reservas internacionais, que havia superado o valor total da 
dívida externa, o Banco Central anunciou que o país havia se tomado credor internacional. 

Ou seja, o governo afirmou que, agora, são os outros países que devem ao Brasil. 

Governo, oposição de direita e analistas do sistema financeiro uniram-se para comemo¬ 
rar. Para o governo, foi resultado de uma política econômica responsável. Para a oposição 
de direita, foi expressão da continuidade das bases lançadas pelo governo FHC. Grande parte 
dos economistas deu os créditos aos dois governos neoliberais. O consenso entre todos foi: a dívida externa 
não é mais problema e a esquerda, que pregava seu calote, estava errada. 

O que o governo não explicou, porém, foi que reduziu a dívida externa trocando-a pela dívida interna, com 
juros bem mais altos. Concede isenção aos investidores internacionais, que entram no país e lucram 
aproveitando a valorização do câmbio. Ao final de 2007, a dívida interna já batia os R$ 1,4 
trilhão. Só em 2007 o país gastou R$ 237 bilhões com juros da dívida externa e interna. 
Ou seja, o país gasta como nunca com juros da dívida pública, desviando para isso 
recursos que poderiam ir para a área social, como saúde e educação. 

Outra coisa que o governo não diz é que essa situação não vai durar 
muito. A grave crise econômica que atinge os EUA provoca o aumento das 
remessas de lucro para o exterior. Só em 2007 foram enviados R$ 21,2 
bilhões em lucros para as multinacionais. A balança comercial, cujo 
I resultado positivo foi fundamental para acumular reservas, também 
I vai sentir os efeitos da crise. Ou seja, essa mentira do governo tem 
pernas bem curtas. Se tivéssemos realmente sem dívidas, porque 
o governo continua pagando os juros, em vez de melhorar a 
vida dos trabalhadores do país? 


Em São Paulo, o ato ocorre na 
Casa de Portugal, às 19 horas. 
O ato vai contar com a presença 
do bispo de Sobradinho, Dom 
Gappio, que realizou uma greve 
de fome contra a transposição do 
São Francisco. Antes, às 17 horas, 
o bispo concede entrevista coletiva 
sobre a manifestação. A Casa de 
Portugal fica na Av. Liberdade, 
602, no bairro da Liberdade. 

No Rio de Janeiro, a concentra¬ 
ção para o ato ocorre a partir das 
10 horas na Candelária. De lá os 
manifestantes partem em passea¬ 
ta até a Cinelândia. Já na capital 


baiana o ato ocorre na Praça da 
Piedade. Em Sergipe e Alagoas, 
a manifestação vai acontecer na 
divisa dos estados. 

Em Minas Gerais ocorrem 
dois atos. Em Belo Horizonte, a 
manifestação acontece às 15 horas 
na Praça Sete, centro da cidade. 
Outro grande ato, na cabeceira 
do São Francisco, em Pirapora, 
vai reunir manifestantes de todo o 
estado e representantes de várias 
cidades banhadas pelo rio. 

Informe-se sobre a manifesta¬ 
ção em sua região. Mais informa¬ 
ções no Portal do PSTU. 


DIA 28 DE MARÇO, ESTUDANTES E 
MOVIMENTOS SOCIAIS VÃO À LUTA 


No dia 28 de março, estudan¬ 
tes de todo o país relembram o 
assassinato do estudante Edson 
Luís, morto na ditadura, e se mo¬ 
bilizam em defesa da educação. 

No Rio, estado aonde o 
estudante foi assassinado, a 
manifestação ocorre junto com 
outros movimentos sociais. Sob 
o lema de “Contra a violência 
dos governos”, estudantes e 
ativistas vão às ruas denunciar 
todas as formas de violência do 
governo, da repressão aos movi¬ 
mentos e a população pobre, à 
autoritária aprovação do Reuni 
nas universidades. A manifesta¬ 
ção vai mostrar que, assim como 
na ditadura, o governo continua 
reprimindo os movimentos so¬ 


ciais e estudantil. 

Em muitos locais, como São 
Paulo, o protesto dos estudantes 
será unificada, no dia I o . 

O dia 28 também será marca¬ 
do por uma jornada nacional dos 
movimentos sociais em defesa da 
moradia e por condições dignas 
de vida e trabalho. A jornada está 
sendo convocada por diversos 
movimentos sociais e populares, 
entre eles o MTST, MUST e Qui¬ 
lombo Urbano do Maranhão. 

Entre as bandeiras de luta 
da jornada estarão: uma política 
pública habitacional, baseada 
em subsídios, uma política na¬ 
cional integrada de transporte 
urbano público e gratuito e por 
emprego e renda. 
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Chá vez reprime Trabalhadores' da 



Venezuela . 

, ♦ CARACAS 

Puerto Ordaz^, 


A violenta repressão da Guarda Na¬ 
cional aos trabalhadores da Sidor (Side¬ 
rúrgica do Orinoco), na cidade de Puerto 
Ordaz (Estado de Bolívar) aumentou a 
intensa polêmica que, há vários anos, 
provoca o governo de Hugo Chávez 
dentro da esquerda latino-americana e 
mundial. Por um lado, um importante 
setor o reivindica como a “vanguarda 
internacional na marcha rumo ao socia¬ 
lismo”. Por outro, estamos aqueles que 
afirmamos que, além de sua “retórica so¬ 
cialista” e dos atritos que possa ter com 
o imperialismo, se trata, na realidade, de 
um governo burguês com um caráter cada 
vez mais totalitário e anti-operário. 

Afirmamos isso porque, ao mesmo 
tempo em que as multinacionais e os 
grandes grupos empresariais venezuela¬ 
nos fazem muito bons negócios no país, 
o governo de Chávez aplica claramente 
uma política burguesa contra a classe 
trabalhadora: baixos salários, condições 
de trabalho péssimas, impossibilidade 
de discutir livremente suas negociações 
coletivas, ataques permanentes à auto¬ 
nomia dos sindicatos. Quando os traba¬ 
lhadores saem em luta, o governo fica 
claramente ao lado da patronal. E, se o 
conflito avança, nâo hesita em reprimir 
violentamente. 

Para nós, esse projeto burguês bo- 
napartista é o que explica o conjunto de 
sua política. Por outro lado, já vem se 
desenvolvendo há tempos e se expressou 
em vários fatos: a formação do PSUV, os 
ataques à autonomia sindical, o caso da 
emissora RCTV e a demissão de Orlan¬ 


do Chirino. E, especialmente, o recente 
referendo sobre o projeto de reforma 
na constituição. Para nós, pretendia 
reforçar e dar caráter constitucional a 
todos os aspectos da ofensa totalitária 
do governo, enquanto que para muitas 
correntes, pelo contrário, representava 
“um avanço rumo ao socialismo”. 

O exemplo da Sidor oferece, então, 
uma excelente oportunidade de compro¬ 
var na realidade qual destas definições 
era a correta. 


O CASO DA SIDOR 


A Sidor era uma empresa estatal 
até ser privatizada, nos anos 90, pelo 
governo pró-imperialista de Rafael 
Caldera. Seu proprietário é a empresa 
Temium, integrante do grupo argentino 
italiano Techint, um dos conglomerados 
siderúrgicos mais fortes do continente. 
Recentemente, a Temium foi acusada 
de ter fechado a fábrica de tubos para 
exportar a matéria-prima a outros paí¬ 
ses e em seguido reimportar os tubos 
terminados. 

Como resultado da privatização, 
atualmente, menos de um terço de seus 
mais de 13 mil operários são efetivos. 
O resto trabalha em condições salariais 
e trabalhistas muito piores, em mais de 
300 empresas terceirizadas, propriedade 
dos próprios acionistas da Techint ou de 
representantes governamentais da CVG 
(Corporação Venezuelana de Guayana), 
que supervisiona sua produção. 


A superexploração dos trabalhado¬ 
res permitiu à Temium obter imensos 
ganhos, publicamente reconhecidos, 
o que se expressa em que suas ações 
na Bolsa de Nova Iorque tenham tido 
uma valorização de mais de 100% no 
último ano. Uma realidade que con¬ 
trasta com a negativa em conceder o 
aumento salarial aos trabalhadores, 
com o argumento de que os “custos 
não o permitem”. 

O governo de Chávez, apesar de ter 
ameaçado várias vezes nacionalizar a 
Sidor, continua respeitando (nove anos 
depois) a privatização realizada por 
Caldera. Ao mesmo tempo, como nas 
estatais, a “burguesia bolivariana” tam¬ 
bém aqui faz grandes negócios, através 
das empresas terceirizadas. 


CONFLITO E AS 
MANOBRAS 


Há mais de um ano, os operários 
vêm reclamando (através do Sindicato 
Único dos Trabalhadores da Indústria 
da Siderúrgica Sidor - SUTISS) que 
se inclua no acordo coletivo um re¬ 
ajuste salarial que cubra as grandes 
perdas sofridas com a inflação nos 
últimos anos. A empresa se negou 


terminantemente e sua melhor oferta 
chega a apenas um terço desse valor. 
Em todo esse tempo, com paciência, 
os trabalhadores vêm realizando pa¬ 
ralisações e mobilizações, mantendo 
permanentemente a vontade de resol¬ 
ver a situação. 

Durante todo o conflito, o governo 
de Chávez, através de seu ministro 
do Trabalho, José Ramón Rivero, se 
colocou claramente ao lado da empresa 
multinacional. Em primeiro lugar, o fez 
através da proposta de formar uma 
“junta arbitrai”, designada pelo gover¬ 
no, cuja decisão seria de cumprimento 
obrigatório, uma clara manobra contra 
os trabalhadores e o sindicato. Por um 
lado, os obrigava a aceitar o aumento 
definido pela junta, qualquer que fos¬ 
se. Por outro, esse mecanismo abriria 
um precedente que, de fato, liquidaria 
a negociação de acordos coletivos e a 
possibilidade de lutar para melhorá-los 
já que, em última instância, sempre 
seria o governo que definiria. 

É importante mencionar que as câ¬ 
maras empresariais, incluída a golpista 
Fedecámaras, pagaram custosos infor¬ 
mes nos jornais apoiando a proposta 
do Ministério do Trabalho. Por sua 
parte, com um instinto certeiro, 
os trabalhadores da Sidor a 
rechaçaram. 
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Fracassada essa primeira manobra, 
o governo tentou outra: formar uma 
Comissão de Alto Nível com três repre¬ 
sentantes governamentais (Ministério do 
Trabalho, Ministério de Minas, governa¬ 
dor do Estado de Bolívar), a empresa e o 
SUTISS, diluindo totalmente a presença 
dos representantes dos trabalhadores, 
para pressioná-los. Em uma reunião dessa 
comissão, em 12 de março, o Ministério 
do Trabalho propôs que se realizasse um 
referendo, através dos organismos eleito¬ 
rais estatais, para que os trabalhadores da 
Sidor definissem se aceitavam a oferta da 
empresa e se queriam ir à greve ou não. 

Essa proposta era um novo ataque a 
favor da patronal, já que significava des¬ 
conhecer o sindicato como representante 
natural dos trabalhadores no conflito. Ao 
mesmo tempo, pretendia tirar o local de 
definição daquelas instâncias próprias dos 
trabalhadores (assembléias, reuniões de 
representantes, etc) para levá-lo ao terreno 
eleitoral burguês. Corretamente, os repre¬ 
sentantes do SUTISS a rechaçaram. 


PARALISAÇÃO 
E REPRKSSAO 


Logo o processo se acelerou. A bronca 
dos operários era tão grande que resol¬ 
veram paralisar toda a fábrica, inclusive 
antes que o próprio sindicato indicasse 
a greve. Posteriormente, a direção do 
SUTISS propôs 80 horas de paralisação, 
como primeira ação de uma séria de me¬ 
didas escalonadas. 


REPRKSSAO 


Na manhã de 14 de março, os traba¬ 
lhadores estavam concentrados em frente 
ao portão III de acesso à planta, manifes- 
tando-se pacificamente. Nessas condições, 
segundo informam artigos publicados no 
portal Aporrea ( www.aporrea.org ), nume¬ 
rosos batalhões da Guarda Nacional e da 
polícia, “sem prévio aviso nem mediação 
alguma, chegaram atacando a coronhadas 
os veículos dos trabalhadores, destroçando 
vidros e amassando a lotaria dos mesmos, 
assim como fazendo uso de bombas de 
gás lacrimogéneos e perdigões de maneira 
injustificada ”. Estima-se que houve 53 
detidos e pelo menos 12 feridos, três 
deles com gravidade. Entre os feriados 
encontram-se os dirigentes do SUTISS José 
Rodríguez Acarigua, com um tiro na perna 
e perdigões na cabeça, José Luís Alcoser e 
Yuli Hemández. 

As informações agregam que u nas 
primeiras horas do meio-dia eram detidos 
todos aqueles que portavam camisas ou 
crachás que os identificavam como traba¬ 
lhadores da Sidor. Muitos foram tirados 
de seus carros quando transitavam por 
distintos lugares da cidade, mesmo acom¬ 
panhados de familiares, eram colocados em 
patrulhas e depois deslocados a distintas 
partes de Ciudad Guayana n . 

A organização Marea Socialista, em 
texto publicado no portal Aporrea, faz 
a seguinte denúncia: u fómos informados 
que efetivos da Guarda Nacional se apre¬ 
sentaram na Clínica Venezuela, onde está 
internado um trabalhador ferido de nome 
Leonel Grcel, e pretendiam tirá-lo à força 
e levá-lo detido, intenção rechaçada por um 


grupo de trabalhadores que se encontra nos 
arredores da clínica ”. 

Essa era a segunda repressão que so¬ 
friam os trabalhadores da Sidor, já que uma 
semana antes, quando acompanhavam 
seus dirigentes a uma reunião na CVG, 
também foram atacados pela Guarda Na¬ 
cional e houve enfrentamentos com ela. 

Tamanha repressão e tanta ferocidade 
contra os trabalhadores são exatamente 
iguais à que faria qualquer governo bur¬ 
guês de direita frente a uma luta operária. 
Por isso, os trabalhadores da Sidor grita¬ 
vam indignados “Onde está o socialismo 
do governo? Por acaso socialismo é repres¬ 
são ?” (Aporrea 14/03/08). 


REALIDADE CLAREOU 
O DEBATE 


Os fatos da Sidor bastariam, por si 
mesmos, para fechar o debate sobre 
o suposto “socialismo” do governo de 
Chávez e sua pretensa defesa dos inte¬ 
resses dos trabalhadores. No entanto, é 


necessário agregar que não se trata de 
um caso isolado. O mesmo que aconte¬ 
ceu em Puerto Ordaz (baixos salários, 
impossibilidade de negociar seus acor¬ 
dos, repressão etc.) sofreram, no último 
ano, os operários da Sanitários Maracay, 
os empregados públicos e os petroleiros 
de Puerto La Cruz e Zulia, tal como 
expressa a Unidade Socialista dos Tra¬ 
balhadores (UST), em sua declaração. 

A pergunta dos trabalhadores da Sidor 
(Onde está o socialismo do governo ?) tem 
uma só resposta possível: não há nenhum 
“socialismo” no governo de Chávez. A 
dura realidade é que se trata do governo 
burguês de um país dominado pelo im¬ 
perialismo, com um curso cada vez mais 
repressivo e anti-operário, que se esconde 
detrás de “discursos socialistas” e bandei¬ 
ras vermelhas para tentar enganar os tra¬ 
balhadores e as massas. Mas as mentiras 
não podem se sustentar indefinidamente 
e, cedo ou tarde, a realidade as derruba. 
Precisamente, o que agora estamos vendo 
na Venezuela é a derrubada da mentira 


do “socialismo chavista”. A derrota do 
governo no referendo constitucional foi, 
precisamente, uma expressão dessa perda 
de popularidade do governo de Chávez, 
que se acentua frente a cada nova repres¬ 
são a uma luta operária. 

A UT-QI repudia a feroz repressão aos 
operários da Sidor e quer expressar a eles 
todo seu apoio e solidariedade. Ao mesmo 
tempo, reiteramos nossa convicção de 
que será nessas lutas dos trabalhadores 
venezuelanos contra o governo de Chávez, 
a burguesia venezuelana e o imperialismo, 
quer dizer, em sua mobilização e orga¬ 
nização autónomas, que se construirá o 
caminho rumo ao verdadeiro socialismo e 
não na falsa retórica do governo chavista 
e “burguesia bolivariana”. 

^ www.pstu.org.br 

A declaração da UST (Unidade Socialista 
dos Trabalhadores - seção venezuelana 
da UT) "Solidariedade aos trabalhadores 
da Sidor e não à repressão". 



0 boicote da mídia ao conflito 


O conflito e a repressão gover¬ 
namental na Sidor sofreram uma 
verdadeira “conspiração de silêncio” 
por parte da imprensa venezuelana, 
tanto privada como oficial. Assim, 
a agência independente Repórteres 
Comunitários de Mérida, expressou, 
em 15 de março: “ Chama a atenção 
que, diante desses fatos, se impõe um 
“cerco da mídia* na Venezuelana, 
dos meios de comunicação nacionais, 
privados e oficiais (imprensa, rádio 
e TV), os quais tentam ocultar ou 
minimizar a luta dos trabalhadores 
metalúrgicos ”. 

No mesmo sentido, a dirigente 
sindical Marcela Máspero denunciou 
em uma reportagem “o cerco de mídia 
que existe com relação ao conflito da 
Sidor, por uma parte gerado pela pró¬ 
pria transnacional e seus tentáculos 
nos meios privados e, por outra, pelo 


próprio ministro do Trabalho, quem 
se encarregou de visitar pessoalmente 
o ministro da Comunicação, o presi¬ 
dente da VTV, da ABN e do resto dos 
meios oficiais para satanizar a luta 
dos trabalhadores sidoristas”. 

À luz dessa realidade, é interes¬ 
sante retomar o duro debate que se 
desenvolveu quando o governo de 
Chávez não renovou a concessão da 
emissora RCTV, e incorporou equi¬ 
pes para transmitir à rede estatal de 
meios, onde agora funciona a TVES. 
A LIT-QI se opôs a essa medida, 
alertando que, em última instância, 
estava dirigida contra a liberdade de 
expressão da classe operária. Por essa 
posição, recebeu muito duros ataques 
de várias correntes de esquerda, acu- 
sando-a de fazer o jogo da burguesia 
golpista de direita, concessionários 
dessa emissora. 


Esse debate pode hoje “descer 
à terra” e ser feito muito mais 
claramente. Como temos visto no 
conflito da Sidor, toda a imprensa 
burguesa, seja pública (incluída a 
TVES) ou privada, silenciou a luta 
dos trabalhadores e a repressão. 
Quer dizer, houve um acordo de 
classe muito profundo contra os 
trabalhadores, entre o governo e 
a oposição burguesa de direita. 
Então, a pergunta que hoje devem 
responder aqueles que defenderam 
essa medida do governo de Chávez é 
muito simples: aumentou a liberda¬ 
de de imprensa da classe operária? 
Acreditamos que a resposta é muito 
clara: NÃO. Na Sidor, tal como agora 
mostra a atuação de todos os meios, 
seus verdadeiros beneficiados fo¬ 
ram a “burguesia bolivariana” e as 
multinacionais. 
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_ ÍUTA DOS TRABALHADORES PETROLEIROS 
£ O ENCONTRO DE 20 VE FEVEREIRO 



Outro exemplo de resistência e luta contra o governo de Chávez se dá no setor de petroleiros, o mais importante da classe 
trabalhadora venezuelana. No ano passado, já houve conflitos nas regiões de Puerto La Cruz e Zulia, em protesto pela ne¬ 
gociação do acordo coletivo e em defesa do direito de que sejam os próprios trabalhadores os que decidam democratica¬ 
mente quem vai negociar em seu nome. Ambas lutas foram duramente reprimidas pelo governo, sob acusações de que os 
trabalhadores eram "sabotadores e contra-revolucionários". Posteriormente, o governo demitiu Orlando Chirino da PDVSA, 
dirigente sindical da UNT. Como parte dessa luta, em 20 de fevereiro foi realizado um importante encontro em que estive¬ 
ram presentes mais de 300 dirigentes sindicais petroleiros e de outros setores, que adotou importantes resoluções. Para 
defender esses e outros pontos votados, o plenário votou um plano de luta, que inclui a convocatória de um 
Encontro Nacional Operário, Camponês, Popular e Estudantil, ao final de abril. 


RES0LUÇ0ES APROVADAS: 


A) REPÚDIO À AGRESSÃO 



IMPERIALISTA, expressada 
nas demandas da Exxon 
Mobil nos tribunais inter¬ 
nacionais controlados pelas 
multinacionais; 

B) INVESTIGAÇÃO E CON¬ 
DENAÇÃO DOS “VENDE PÁ¬ 
TRIAS" responsáveis pela 
abertura petroleira e repu¬ 
diar a política de empresas 
mistas promovida pelo 
Executivo Nacional, pela 
qual se permite que as mul¬ 
tinacionais sejam sócias da 
PDVSA e co-proprletárlas de 
nossos recursos naturais; 

C) PELA RECUPERAÇÃO DE¬ 
FINITIVA DA INDÚSTRIA PE¬ 
TROLEIRA para tirá-la da 
tecnocracia, do nepotismo 
e do clientelismo políti¬ 


co que hoje a controla, e 
que passe diretamente 
ao controle das mãos dos 
trabalhadores e das orga¬ 
nizações comunitárias; 

D) PELA REORGANIZAÇÃO 
E RECONSTRUÇÃO DO MO¬ 
VIMENTO SINDICAL PETRO¬ 
LEIRO sobre bases demo¬ 
cráticas, éticas e revolu¬ 
cionárias. Eleições já na 
FUTEV e desconhecimento 
da direção provisória que 
quer seqüestrar a nascente 
organização; 

E) REINTEGRAÇÃO IMEDIA¬ 
TA DE ORLANDO CHIRINO 
A SEU CARGO NA PDVSA. 
Investigação e sanção dos 
responsáveis por essa ação 
que viola a Constituição da 
República Bolivariana da 


Venezuela, a Lei Orgânica do 
Trabalho, o Decreto de imo¬ 
bilidade e o Acordo Petrolei¬ 
ro. impulsionar a Campanha 
Nacional: 50 mil assinaturas 
pela reintegração de Chirino 
à PDVSA. 

F) POR AUMENTO GERAL DE 
SALÁRIOS. Salários dignos 
para os trabalhadores. Bas¬ 
ta de aumentos unilaterais 
e só do salário mínimo, 
decretados pelo governo. 
Escala móvel de salários 
que permita aumentos de 
acordo com o índice infla¬ 
cionário mensal. Salário 
mínimo equivalente ao valor 
da cesta básica integral. 

G) APOIO IRRESTRITO AOS 
TRABALHADORES DA SIDOR, 
que enfrentam a voracidade 


capitalista. Exigimos au¬ 
mento de salário digno, de 
acordo com seu esforço e 
sacrifício diários. Respalde¬ 
mos a decisão de apresentar 
documentos nas empresas 
para expressar a solidarie¬ 
dade com os trabalhadores 
da Sidor e nos preparar para 
realizar a Paralisação Nacio¬ 
nal de Solidariedade; 

H) EM DEFESA DA UNIÃO 
NACIONAL DOS TRABALHA¬ 
DORES, que é a conquista 
político-organizativa mais 
Importante alcançada pe¬ 
los trabalhadores e tra¬ 
balhadoras venezuelanos. 
Repudiamos a divisão e a 
intenção dos setores sindi¬ 
cais dependentes do gover¬ 
no de montar federações 
paralelas. 
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Pela 

REINCORPORACÀO 

9 

de Orlando 
Chêrino 

O dirigente sindical venezuelano Or¬ 
lando Chirino foi despedido recentemente 
da PDVSA, a empresa petroleira estatal. 
Esse fato representa um novo ataque do 
governo de Chávez à autonomia sindical dos 
trabalhadores venezuelanos aqueles que se 
opõe à sua política. 

Está se desenvolvendo uma intensa 
campanha nacional e internacional em 
solidariedade a Chirino, em repúdio à sua 
demissão e exigindo sua reincorporaçáo à 
PDVSA. A LIT-QI adere a esta campanha e, 
mais que impulsioná-la, chama a somar-se 
a ela todas as organizações operárias, sin¬ 
dicais e de esquerda e a assinar o abaixo- 
assinado lançado. 

Em 8 de fevereiro, a LIT-QI emitiu uma 
declaração que, entre outros conceitos, 
expressava: u Queremos fazer chegar nossa 
mais ampla solidariedade ao companheiro 
Orlando Chirino e repudiar sua demissão. 
Ao mesmo tempo, exigimos do governo 
venezuelano e das autoridades da PDVSA 
sua imediata reincorporaçáo e chamamos a 
desenvolver a campanha internacional que 
está se realizando nesse sentido ”. 

Veja abaixo o texto do abaixo-assinado da 
campanha: 

“Ao engenheiro Rafael Ramirez (Ministro 
de Energia e Petróleo) 

Presidente da Petróleos de Venezuela e 
demais membros da direção da PDVSA 

Os abaixo-assinados nos dirigimos aos 
senhores a fim de solicitá-los a reintegração 
a seu posto de trabalho de Orlando Chirino, 
coordenador-nacional da União Nacional de 
Trabalhadores (UNT), que jogou um papel 
protagonista contra o golpe de estado de abril 
de 2002 e na defesa da indústria petroleira 
nos dias da paralisação-sabotagem contra a 
PDVSA no mesmo ano . 

Chirino foi despedido sem justificativa 
da PDVSA, já que atualmente se encontra 
protegido pelo estabelecido na Lei Orgânica 
do Trabalho no relativo ao foro sindical, 
dado que é integrante da direção do Sinu- 
trapetrol (Sindicato Único de Trabalhadores 
Petroleiros), com o cargo de secretário de 
Segurança e Higiene, e, por outra parte, é 
coordenador nacional da UNT 

Em virtude do antes expostos assim como 
em honra à trajetória transparente e a ser¬ 
viço dos interesses da classe trabalhadora da 
Venezuela desenvolvida por Orlando Chirino 
durante mais de três décadas como diri¬ 
gente sindical, e reconhecida por milhares 
de trabalhadores, independentemente de 
suas posições políticas e ideológicas, é que 
fazemos a presente solicitação ”. 

Enviar pronunciamentos ao e-mail soli- 
daridadconchirino@yahoo.com, (com cópia 
para litci@terra.com.br), detalhando a 
organização a que pertence e, se é o caso, 
cargo sindical, político ou estudantil. 



Como quase tudo o que afeta 
o governo de Chávez, a campanha 
contra a demissão de Orlando 
Chirino e por sua reincorporaçáo 
à PDVSA também gerou uma in¬ 
tensa polêmica a favor e contra 
a mesma. 

Nesse marco, se expressa¬ 
ram publicamente as posições 
da conhecida militante cubana 
Célia Hart e de Olmedo Beluche, 
dirigente do MPU (Movimento 
Popular Unificado), do Panamá. 
Ambas são basicamente coinci¬ 
dentes e podem se resumir em 
três aspectos. 

a) Não estão de acordo com a 
demissão de Chirino como, em ge¬ 
ral, não estão de acordo com a de¬ 
missão de nenhum trabalhador; 

b) Consideram que as atuais 
posições políticas defendidas por 
Chirino favorecem os “inimigos 
da revolução bolivariana” e, in¬ 
clusive, sua demissão seria conse- 
qüência dessas posições políticas 
(declaração do MPU, 25/02); 

c) Não assinam nenhum 
dos abaixo-assinados que estão 
circulando em solidariedade a 
Chirino porque são “parte de 
uma campanha contra o governo 
bolivariano”. 

Detemo-nos especialmente 
neles porque ambos se reivindi¬ 
cam trotskistas. Olmedo Beluche, 
além disso, se define como “mo- 
renista”, quer dizer, da corrente 
fundada pelo argentino Nahuel 
Moreno, da qual a LIT-QI é sua 
principal expressão. Pelo contrá¬ 
rio, afirmamos que sua posição 
não tem nada a ver com a tradição 
trotskista nem com a morenista 
nesse tipo de situação. 


NÁO É “APENAS UM 
TRABALHADOR” 


Em primeiro lugar, é impossí¬ 
vel abordar a demissão de Chirino 
como a de “mais um trabalhador”, 
já que ele é um conhecido diri¬ 
gente sindical, com décadas de 
trajetória pública. Recordemos 
que parte dessa trajetória foi sua 
ativa luta contra o golpe pró-impe- 
rialista de direita de abril de 2002 


e contra o locaute, impulsionado 
por esses mesmos setores, iniciado 
no mesmo ano. Atualmente, Chiri¬ 
no é um dos principais dirigentes 
da UNT e integrante da direção do 
Sinutrapetrol (Sindicato Único dos 
Trabalhadores Petroleiros). 

No último ano, em defesa da 
autonomia sindical, Chirino ex¬ 
pressou duras críticas à política 
do governo de Hugo Chávez e tam¬ 
bém se opôs a seu recente projeto 
de reforma constitucional. Não há 
forma, então, de tomar posição 
sobre a demissão de Chirino, seja 
a favor ou contra, sem localizá-la 
nessa realidade. Para nós, então, é 
evidente que sua demissão da PD¬ 
VSA representa um ataque do go¬ 
verno venezuelano aos dirigentes 
que têm defendido a autonomia 
sindical e hoje se opõem ao curso 
da política governamental, além 
de ser um ataque aos mais ele¬ 
mentares princípios de liberdade 
sindical. Pelo contrário, para Hart 
e Beluche, ainda que dizê-lo com 
total clareza, são essas posições 
de Chirino as que, em última ins¬ 
tância, terminariam justificando 
sua demissão. 


QUEM O DEMITIU 
FOI O GOVERNO 
DE CHÁVEZ 


Em segundo lugar, não há for¬ 
ma de rechaçar sua demissão e 
reclamar sua reicorporaçáo à PD¬ 
VSA, inclusive se fosse “mais um 
trabalhador”, sem lutar contra o 
governo de Chávez, simplesmente 
porque foi este quem o demitiu e a 
quem há que exigir que o reintegre 
a seu trabalho. É evidente que 
qualquer campanha por isso irá 
objetivamente contra esse governo 
porque, para conseguir seu objeti¬ 
vo e ser vitoriosa, deverá impor a 
ele algo que não quer fazer. Seria o 
mesmo que pretender conseguir a 
reincorporaçáo de um trabalhador 
ou um dirigente da Ford, ou outra 
empresa multinacional, sem lutar 
contra essa empresa. 

Hart e Beluche são totalmen¬ 
te conscientes disso. Por isso, a 
partir de seu apoio ao governo 


chavista, se negaram a assinar o 
abaixo-assinado com o qual se está 
desenvolvendo a campanha, ainda 
que o mesmo não faça nenhuma 
referência ao governo nacional 
venezuelano. 


QUESTÃO DE 
PRINCÍPIOS 


A questão central é que, ao se 
negar a reclamar a reincorporaçáo 
de Chirino, Hart e Beluche estão 
deixando de lado o que sempre 
foi um princípio do movimento 
operário e da esquerda em toda 
sua história: a solidariedade e a 
defesa de qualquer trabalhador ou 
dirigente operário perseguido pela 
patronal ou pelos governos bur¬ 
gueses, independentemente das 
diferenças políticas que se tenha 
com ele. Frente a esses ataques, 
essas diferenças são deixadas de 
lado e devem se cerrar fileiras 
contra a patronal e/ou os gover¬ 
nos burgueses. 

Recordemos que tanto Trotsky 
como Moreno reivindicaram esse 
princípio como um dos mais im¬ 
portantes para os trabalhadores 
e as organizações de esquerda 
frente a seu abandono por parte 
do stalinismo e, no caso de More¬ 
no, também de algumas correntes 
trotskistas. 

Hart e Beluche têm todo o di¬ 
reito político de apoiar e defender 
o governo de Chávez e criticar 
Chirino por não fazê-lo. Mas se, 
a partir desse apoio, justificam e 
permanecem passivos frente ao 
ataque e à perseguição que sofre 
hoje esse dirigente, traem esse 
princípio elementar e se trans¬ 
formam, nos fatos, em cúmplices 
desse ataque. Podemos dizer que, 
na realidade, eles passaram a apli¬ 
car um princípio oposto: se um 
governo burguês é “progressivo”, 
sempre se deve apoiá-lo contra os 
lutadores perseguidos. 

Que o façam ou não é sua 
decisão. Mas, por favor, deixem 
de reivindicar-se trotskistas e/ou 
morenistas porque com essa atitu¬ 
de mancham os nomes de Trotsky 
e Moreno. 
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Cl LENE GADELHA 

da Direção Nacional do PSTU 

Foi realizado durante o fe¬ 
riado da Páscoa o VI Congresso 
Nacional do Partido Socialista 
dos Trabalhadores Unificado, 
o PSTU, fundado em 1994, e 
que este ano completa 14 anos 
de uma existência de lutas e de 
defesa do socialismo em todo 
o mundo. 

Foi um grande congresso, 
com muitos debates e discus¬ 
sões, refletindo a intervenção 
e a experiência acumulada pela 
militância nas lutas, nas greves, 
nas campanhas salariais, nos 
locais de trabalho e de estudo e 
na organização da nossa classe, 
em especial na rica experiência 
de construção da Conlutas junto 
com vários setores. 

Não foram poucos os mo¬ 
mentos de emoção do Con¬ 
gresso, quando, por exemplo, 
lembramos nossos camaradas 
que tombaram em nome da 
construção do partido revolu¬ 
cionário e das lutas dos traba¬ 
lhadores, como Zé Luis e Rosa 
Sundermann, o companheiro 
Gildo de Brasília e o compa¬ 
nheiro Nelsinho, bancário do 
Rio de Janeiro. Ou ainda quando 
foram lidas as saudações de vá¬ 
rias organizações irmãs a nível 
internacional que saudavam 
nosso congresso e falavam da 
importância da construção do 
PSTU para suas lutas e para sua 
militância e como cada uma de 
nossas vitórias e derrotas eram 
suas também. 

Estiveram presentes delega¬ 
dos de norte a sul do país, além 


de militantes de organizações 
irmãs na Venezuela, Argentina e 
Bolívia além de uma delegação 
da Liga Internacional dos Traba¬ 
lhadores - Quarta Internacional. 
Os delegados (as) do Congresso 
eram operários metalúrgicos, 
petroleiros e da construção 
civil, funcionários públicos, 
professores, bancários, condu¬ 
tores, metroviários, estudantes 
de universidades e de escolas 
secundaristas, eleitos democra¬ 
ticamente em organismos pelos 
militantes do partido. 

A DEMOCRACIA PARTIDÁRIA 

O PSTU realiza congressos a 
cada dois anos, onde se discute 
e se vota a política a ser aplica¬ 
da, suas tarefas para o período 
e elege sua direção. 

Antes do congresso vivemos 
um amplo e rico momento de 
elaboração coletiva e debates em 
todos os organismos partidários 
que durou oito meses. Além dos 
documentos da Direção Nacio¬ 
nal, foram publicados 15 bole¬ 
tins internos de discussões com 
mais de 40 textos escritos pela 
militância e distribuídos para 
discussão com toda a militância. 
Houve um debate importante, 
com polêmicas interessantes. As 
posições diferentes da direção 
tiveram todas as possibilidades 
de serem conhecidas e deba¬ 
tidas livremente por todos os 
militantes. Depois das discus¬ 
sões, os delegados eleitos pela 
base votam e determinaram 
os rumos do partido para os 
próximos dois anos. Ao se vo¬ 
tar as posições, todos aplicam 
a mesma política e o partido 


sai unificado para luta contra a 
patronal e o governo com uma 
só política e não dividido em 
várias posições. 

Esse funcionamento é com¬ 
pletamente diferente dos parti¬ 
dos stalinistas, como o PCdoB, 
onde aqueles que defendem 
posições contrárias as da direção 
são expulsos sem que possam 
debater suas opiniões. Também 
é muito diferente das organiza¬ 
ções de funcionamento social 
democrata, como é o caso do PT 
e do PSOL. Nesses partidos cada 
um faz o quer, e existe uma falsa 
“liberdade”. Falsa porque, na 
verdade, quem determina a po¬ 
lítica do partido nâo é a base nos 
congressos, mas suas figuras pú¬ 
blicas que tem acesso à imprensa 
(em geral os parlamentares). Por 
exemplo, o último congresso do 
PSOL votou uma posição a favor 
do direito ao aborto, mas a maior 
figura pública deste partido, 
Heloísa Helena, faz campanha 
contra o aborto, diferente do 
que a base votou. Ou seja, não 
existe democracia porque não é 
a base que determina a política 
do partido. 

O DEBATE NO CONGRESSO 

Os temas em debate foram 
muitos. No ponto internacio¬ 
nal, conclusões sobre o Leste 
Europeu, a evolução da crise 
econômica, a luta contra o impe¬ 
rialismo. Reafirmamos também 
nossa política de oposição ao 
governo venezuelano de Hugo 
Chávez que, mais do que nunca, 
mostra sua verdadeira face auto¬ 
ritária reprimindo os operários 
da Sidor. 


O congresso reafirmou nos¬ 
sa política de combate ao 
governo de frente popular de 
Lula, que segue causando uma 
enorme confusão na cabeça 
dos trabalhadores na medida 
em que é um ex-operário que 
está à frente do governo. Essa 
situação exige de nós uma polí¬ 
tica de combate o governo e ao 
mesmo tempo que expliquemos 
pacientemente aos trabalhado¬ 
res que este não é o seu gover¬ 
no e sim dos patrões. 

Reafirmou a necessidade 
do partido apoiar com tudo 
a construção e massificação 
da Conlutas como uma alter¬ 
nativa de organização para 
o movimento de massas e a 
importância do seu primeiro 
congresso para a classe traba¬ 
lhadora brasileira. 

Os militantes discutiram 
também a atuação dos revo¬ 
lucionários nos sindicatos e o 
combate à burocratização que 
existe hoje no interior destes 
organismos, e que impede a 
organização de base e corrom¬ 
pe muitos dirigentes. 

Sobre a construção do 
partido, votamos resoluções 
buscando nos aproximar cada 
vez mais de um partido do 
tipo bolchevique, com fron¬ 
teiras claras, de militantes 
conscientes, e buscando avan¬ 
çar em três outros aspectos: 
sermos um partido cada vez 
mais ligado a classe operária, 
mais internacionalista e mais 
apoiado na teoria marxista que 
condensa as lições e conclu¬ 
sões de mais de um século de 
lutas da classe operária. 


Outro ponto alto do con¬ 
gresso foi a discussão sobre o 
combate à opressão da mulher. 
Discutimos a necessidade do 
combate ao machismo e do 
apoio a um novo movimento 
classista e socialista das mu¬ 
lheres. A luta contra todas as 
formas de opressão foi reafir¬ 
mada, com o envolvimento do 
partido no apoio à criação de 
um novo movimento negro, 
que leve adiante o debate sobre 
raça e classe, e no fortaleci¬ 
mento da Secretaria GLBT do 
PSTU, para combater a homo- 
fobia e o preconceito. 

Houve também um debate 
importante sobre a moral revo¬ 
lucionária. Num momento em 
que o neoliberalismo estimula 
a moral ultra-individualista do 
vale tudo, o PSTU reafirma 
a moral revolucionária, que 
nada mais é do que a moral 
da classe trabalhadora em 
luta, onde predomina a soli¬ 
dariedade e não a competição, 
o coletivo e não o individuo, 
onde não vale tudo e sim o que 
serve para destruir a socieda¬ 
de de classes e sua exploração 
e opressão. 

Parabéns a toda a militância 
pelo congresso vitorioso, saí¬ 
mos alegres, orgulhosos e cons¬ 
cientes dos enormes desafios 
que temos, e mais do que nunca 
com determinação e moral para 
as batalhas que virão. 




www.pstu.org.br 

As declarações dos partidos da 
UT-QI ao congresso do PSTU 
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